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Apresentacão 
E i t e  dscumenta apresenta o produto da Encont ro  para r 
~ l s b a r a ~ ~ a  d e  "Paeatcu'" ~ e e n a l Ó g i  coá em S a j  a,ierl Pzmda em I j u f ,  
RS, d e  69 i 1 2  d e  j u l h o  d e  1 9 7 4 ,  
A s  C O ~ C I , U U Õ C ~  , r t e o m e n d a ç ~ e i  e as "Pacotes" elaboradai  
rza válidos para  a s  municfpias que compÓem e r e R i E o  c s t u d i d r  
p c l a a  p a r t s e i p a n t c m  d a  Encontro. 
nfi ttabalhaa abrangeram d c a d t  a an&liae d a  rcifididc 
d a  prõdtmlto a a s  r r e a m z n d r q ~ c á  d a  p e s q u f s r ,  até .a e ~ s h a r r ç &   do^ 
"Picotem" praptlamcntt dftos. 
0 s  objetivoi, a s m i m ,  faram alcragadas: viibilitrr ao 
p r a d u t o s  rnd~har rentabilidade attavém d a  precanlzaçno de u m  
csnjunta d e  prát!caa, rtar icntar  a s  ptaBrantas de pesquisa e as- 
sistência t é c n i e i  s p r a p s t c í a n a r  msjor i n t t r i ç ã o  e n t r e  produto-  
res, p c s q u i s a d a r c r  t a p t n t e a  de a s s i m t ~ n e i a  t t c n f  c a l  
A aplicaçãa dos Produrarcs, Pcaquiáadaren c Agçatce de  
A S S ~  n t C n c i i  ~ C c n i c a  ao profframa propoita para  e s t e  ~ n e o n t t n  , f o i  
fitar d c c i i i v i  para seu  &ite  ç asaçffutau aaa viihjlfrrç~o. 
Entcmdida a cumpriutrnta d e r t i  p r a & r a m a ç ~ o  cama uma f a -  
me do practsso, aferecem-6e seus r e i u l t a d a s  p a t a  que as  i n & t i -  
t u i c b e s  dele partic4pante~ e a t i b c l t ç a r  ma e s t t a t é ~ i r a ,  hsrmoni- 
eanente ,  a f i m  d e  posaibjlitsr uua çfttfvi impl&ntaç.a. 
Paeatss Teeenaldigicos para a 
Ao i a  inttadutir uma determinada tacnica  numa explora- 
I 
a prceino ter em mente que e preeaiso produtiva &o pode 
i a r  dividide em t f c n i c r s  t u t r n q u á s ,  devido È grande interação 
a x i a t a n t c  sntrs o#  diversos fatore8 da  prsdugãã* namia, antaa 
da iugarir determinada técnica a u m  pradutar ,  precima i a b t r  
qut nJwe1 da trcnelsgia a por a i a  emprs3adã em lua8 expiara- 
qõem. 
n b z - s e  a name de P ~ C Q E Q ~  t t t n 0 1 Õ g i ~ o  ao canjoata d e  
pr~ticam precanftadra p a r i  dctetminsda t*cnalagfm, de moda que 
a s  apara$Õei ztcoasabadái s e j a m  a i  s a 3 ~  adequadas para i a  che- 
eir ao rendiacata previ e t a *  
Tratande-na da um conjunta d a  tbcnicas ( p r á t i c a s  cu l -  
tura ia )  que iateragem, a l@P~cste ' '  ~ e c n a l g f i i c a ,  para Bar v f i ' o e ~ ,  
nf+cim da caahacfa&nts r de l n t a r a a i a  dom prõdutarss a a i  coa- 
d t ~ > t l  .da prapriebrdã * d a  regi&* Deste moda torna-se poaaf t t s f  
a farecet  ta produtor u m  "Picote" ~eenalÓgico que cst; a mau nf- 
ve1  de ~ X ~ C Y Ç ~ O .  
Em csnriauicf  a, mfa apraiantcdan ar  m ~ a c a t a s w  ~ e e n o f  Ó-
gicos  (4) elaboradar na Entantta da  1fuf e muss rtrpíctioim e i -  
pcc3ff caçãta t ~ c n i e r a ,  
t r a .  
- F, Wastphalan 
- Erva1 Seca 
- Campo Novo 
- P. d a a  ~ireosi 
- Sarandi 
- ~ i s u á  
- Caratinha 
- Panarnbi 
- S .  AngeIo 
- kílrau 
- C .  A l t a  
- Edpumoa6 
- ~ c i n c o s d i r  
- Eserhim 
- ~ r e s  de Haia 
- S, R o a s  
- Charrua 
- 1 j u f  
- P. Fundo 
- C .  Real  
- S ,  ~ á r b a r a  
- Tapera 
- 1 b i r u b Z  
Destina-me i produtores  que v f i a m  a u m  a l t o  talvez d a  
maneja $a sole t que u e a m  aa demafa t é c n i e i s  r t e a m e n d s d i i .  são 
i m c f m  cansideradoi os que fazem a carrtçao da at i i ie t  t d r  í i x -  
t i l i d a d e  do solo d t  acordo com as rtcamsndaçÕes t h e n i c a i ,  usam 
prãticns cerretia da conscrvaçãa do 1010 C possuem m ~ a u i n a s  s 
equfpamcnto~ t m  nfmeto mafieiente,  d e  moda que a8 sparaCoes i c -  
j i m  e x e c u t a d i a  corretamente, n a s  êpocam mais agrspriadaa. 
0 rendimento previnra Z d a  2 . 4 0 0  qui2af f ramaa por hac- 
t i r e .  
Aatactdendo .i aptrações d o  wpicota",mandas f a z e r  in%- 
l i i t  do r a l a ,  em ~rborstõrfbs o f $ c f i P r ,  para determinar i u r  ne- 
ccruidadt real em corretivos c f e r t i l i z a n t e s .  Quando a produtor  
pre tender  fazer s eorreqão d a  8010, i inz l ime  dever; acr f a i t a  
com #e i s  a sete mesea de antteedCnçia. Quando e objetivo for 
t a a l i t a t  apenas adubação de manutençáo, a análise pode  ser hei- 
t a  com um a d a i a  m e s e s  d e  antecedgacia para cada semeadura. 
i, Preparo do so lo  - Rmn lavra scguida dc duas gradagens,  uma 
p a ~ s d a  c s u t r a  leve, narn i lmçnte  são sufleirntti para prb- 
porcianar ao solo baas cdndi~ãss d e  plantio. Aaoendã n t e c i -  
i i d a d e ,  faz-se  nova n t a d r ~ e n .  
b, ~onmcrvação do s o l o  - Executar aa p r ~ f f c a s  m a i s  recomenda- 
dsa,  d e  acordo com a ~ n d l c a s ~ o  t é c n i c a .  
e .  Csrraçga de a c i d t t  d e  fertilidade - serão F e i t a i  seguindo- 
me ai r e c ~ r n c a d a ~ ~ c s   do^ laboratbr~ot a f  i c i a i  a .  
d. lnaeulaçZa, a d u b a ç h  c acmtadur r  - E i t a i  apetsçÕes mera0 
exacutidrs d t  acorda com i melhor t f c n i c a ,  nas é p a c i e  m r i 8  
apropriadas pari a r  w s t f t d a d e n  a saram p l a m t r d a i .  
a r  Canrtale de invasorai - ser; f e i t o  por  meia de i s i o c i a ç ã o  
d e  h e r b i c i d a n  com p ~ á r i c s s  de cultivo mac%niças, d e  modo que 
não h a j a  eoncstr~ncii d e  i n o i e a r b s  com a c u l t u r a .  
f .  Combate âs pragsa  - Será r e a l i z a d o  por meio de pulvarizm~Úa 
ao palvilhamtnto. Eambstsr s a  pragas ns epsctt apartona, uti- 
í i t s n d a  i n s t t l c l d a a  especff icas, nas dsásgcnu rccomandadas* 
g. Colhtfta - será executada com autam~trir,na epaca i n d i c a d a ,  
d a  acorda c o m  o teor de umidade d o s  grãa~. 
h .  Armsttnamcnto - A p r s d u ç ~ a  nzo t ransportada  pura a d  iilas 
caletores na época da calheita, n e r ã  armazenada prefarenei- 
almeata s granel. 
RECOHENDACÕES TECBTCAS PARA 0 ''PAGOTE'' 
I .  ~anservsqks  do aafa- Precedendo ao prepara da na10 á e t g o  
executadas p i ~ t i c a s  c a n s e r v n c i a ~ i s t n s  adeqmadsa % tapa- 
g r s f  i r  da t e r reno  ~ t t t t s c a a m a n z a ,  c a n a i s  escaadamras, 
I 
caatra lc  d a  võss~rscãã ã t c . ) ,  Para sua axzcuçsõ, e in- 
dispensável cansul  t a r  ttcaica e s p e c i a l i z a d a .  
2 *  ~ e r r e ç ~ o  60 dolo- X zarrtçâa da solo compreende o u s o  de 
ealeária, p a t a  corrigir  s acidez, t a emprega de f a r t l l i -  
zantea faaf  i t a d s n  c patáasicús, pata  c s r r e ~ ã o  da fertili- 
d a d e ,  de acorda com n an%lísç da sals. 
fpcts- Para .r obter ou m e l h o r e 8  rcsuleadoa,a a p r i -  
caçãa dever; acr f e i t a ,  de preferência, seis m e s i i  
a n t t a  da p l a n t i o *  
~ é t a d a  d e  inearpsra& - O tatcárle dçvc s e r  eapa- 
I h s d o  em toda r superffeie d a  só10 e incarporrda  
uniformemante, t m . u m a  csmada d e  á o l a  da 1 5  a 2 0  Em 
de profundidade. be acordo com i a  qusnt ídadei  a u t i -  
lizar, s para  se obter on mzlhotts reaul tadasF  pro- 
ceder da atgulnta manelrs: 
para quantidades in f çr iare s  a 5 t f h a  - aplicar d c  
C 
uma ao vez, seguindo-se u m a  gtadagcm com grade pcsi- 
d a  e l a v r a s ã o ;  
para g u a n t l d r d t s  sup-riores r 5 t J h a -  aplicas mc- 
t a d r ,  gradear e l avrar ;  a p l i c a r  d e  imediata a outra 
metade, seguida de gradagcm pesada .  
Qualidade do c a l c ~ r i a -  0 e n l c ~ r i a  deve ter a l t a  Pa- 
der R e l a t i v o  de ~ t u t r 8 l i z a ~ ã o  Tata l  - PRWT - e con- 
ter cáleio c m a f f n ~ i i a .  A corresão d a  q u a n t i d a d e  rs- 
comendida deve  ser f e i t a  em função da PRNT do  c ~ 1 e ~ -  
ris a ser usado. 
2 .2 .  ~ p l ~ c s ~ n a  da fertilizante corret ivo 
Em s c q & n c i i  camptete t p l ~ e i ç ã o  do caltãr~a,faz-se 
a di i t r i ã u i ~ ã o  de fertilizante corret iva,  a l a n ç o ,  
iacorparanda-ai  através d e  gtadagcm pesada. Esta a- 
p a r a ~ ~ ~  podara' tambzm. ser f e l  t e  q u i n d a  d a  preparo do 
n o l a  para o ptantia. 
Fantcs  ~ Ó s f o r a  - P a d t n  s e r  utilfzadsa t an to  sr 
~ O E ~ ~ E O S  L U I E V ~ ~ B  em água (aupcrsimpits t nupsrtri- 
pia), como ar iolÚvti8 em ãcido citrieo a zx  ( fo r fa -  
tos n s t u t a i a ,  s s c á t i a s  e farmof~ifato)~ depaadrndo 
da diaponibilididc a do custo da umidade de P2Q5 de 
cada fanta* 
A a m f a ,  para ptadutir bem, requer prapdrs  tamcrada da ra- 
lo* bs acordo com s ructsuãa de culturis, sugarem-ie doim 
i f i t r m & i  d e  prspmrs d m  solo: 
111, Em resteva d e  tr iao-  Rccsmcnda-se não queimar a pa- 
l h a ;  para tan ta ,  adaptar piaadar d e  palha n a  automa- 
t r i z  e proceder na e n t e r r i a  d o  material picsdo,por 
m e i a  d e  Iaora, s e g u i d ~  de gradagzm p e s a d a  (Cable) e *  
depois, de uma leve (n ive ladara  au d a  discam) .  E s t a s  
apdraçÕce saa axezutadaa lago a p Ó á  i talheita, 
1,2.  Em rcstevas de autrae c u l t u r a a  - Rcçámenda-ãs 6 en- 
terrio doa r s s t a a  d a  cultura a n t e r i a r , a t r & w é a  dc Ia- 
v r a ~ ã a ,  seguida p o r  uma grsdsgem p t ~ a d a  c um& leve. 
E s t a s  opesaçõee r a o  executadas d o i s  meses  sntcr da 
p l a n t i o .  Se Q #sla nau f i e a r  bem preparada, aavs 
gradagca deuczá ácr rãsli t n d a ,  p a r a  se obter deator- 
rosmtntd  e afafsmcnta p e r f e i t a s -  
Obs: Em determinados c a a a s ,  em função d a  uaa intcn- 
siva d e  m ~ q u i a a s ,  a ao10 f i c a r  compacta- 
60 .  N e s t e  esmo, devai; ser feita a aubsolagem* 
2.1. f n a e u l a ç ~ o -  Wti12tst Inoculanta csptc?fico e da b o i  
qualidade. O inoculante deve mcr c a n ~ z r v a d o  em lace1 
frasco e, durante  s tranupartc, não @ a r  axpanta i a  
sol c a a l t a s  temperaturas- 
basagam - U s a r  260 gtamsa d a  inotulrf i tc  par saco d* 
6 0  quilagramas d e  azmentaa. k miatura da inoculafita 
com a semente deva ser efetuada a tambrr,  no d i a  da 
p1antia.b Bámen t e  deve ser previamente  umedzctda com 
f / 4  d e  l i t r o  d e  água açucarada par saca de sement i .  
Pode-se, tsmbám, usar 460 grames do insculante par 
saca d e  60 qui lagtamss  de memeates,quaada a inocula- 
gãa far f a l t a  n e  aemtade ira .  
2.2,  ~ d u b a q ã a  da m s a o t a n ~ ~ a  - Aplicar a quaatfdadc d a  fl* 
? * O 5  e X20 indieada ai aa.'liie da ~olo. ~ t i l i ~ i ?  
sdubas  f o i f a t a d o s  salfvais ta Ggua, como a suprtfas- 
f a t o  t r i p l o ,  supcsfarf a t a  s % a p l a á  e a diimaniafasfa- 
wgtada d e  a p l i c a ç ~ a  - Pode ser ap l i cado  a I i t n ~ o  ou 
- 
em linha. quando feita a Ianga, deve ser i n c s r p s r & d a  
por uma gradafiem penada. Quando em lfnha, a aduba 
'* 
não p o d e  f i c a r  em contato eom a scmcnrc p a r i  e v i t a r  
danos ã gerninas%a. 
Semeadura c Variedades- U t i  Xitas semente f i sca1 f zada das 
wariçdadts ttcomcndãdas, s&meandola~ na ;pata mala sdeque- 
da, de acordo com a t i c l a  da variedade,  N ~ O  aemei r  em aa- 
10 cam b a i x a  umidade, 
A i  Gpotas da semeadura de 19 a 1 5  de outubra c d e  16 s 31 
de de+cmbra eet;a fora d a  f a i x a  de semeadura i d e a l  para a 
saja.Eatzctanta, cama psra a agricultor pode s t r  i n t t t e s -  
á a n t t ,  .c m u i  t a n  vazes 5mpresc indfvc1 ,  3 n i c i a r  a ~emrsbura  
no eameFa de autubro ou até fine de dezembro, 
tccsmenda-se u s a r  unicsmen t e  v a r i e d a d e s  t a r d i a * ,  
A pcaqui f i s  mepara as variedades d e  á ã j a  recamzndada~ para  
i Estada  em dois grupaB: prefer~nclais t t o l c r a ' d ~ u .  Qa- 
- 
riadadeá toleradas, cama o name IadEea, scraa  rátlradaa 
d a  recamcndaçãa tão logo as estaque8 de staeate f i u e a l i -  
~ a d a  exiatantts cslsa a n r v c i s  incxprcasivos. Em autsan 
p a l a o s a s ,  são variedades i n f e r i a t e a  da  ponta de v i s t a  d e  
rendfmcnto e deméla c a r n c t e r f s t i c s a  agronÔmicas. Sua se- 
meadura, p o r t a n t o ,  deoa s e r  toi t a d a .  
A variedade Basmier rtcomcndada psra os  muaicfpios cam- 
p r e e n d i d o s  e n t r e  a r i a  Uruguai a os Ifmitea doa municfpi- 
o s  dc P r c d t r i  c a  Westphelzn, S e b e r i ,  Palmeira das ~ i a s õ e a ,  
A j u i I c i b a ,  catulpe s Santa xngcf  a. 
A a  v a r i e d i d a a  Planalto, Prata e ~ E r a l a ,  nemcsdai fora d a  
a u i  mçlhat ;peca au eob condições d e  baixa fertilidade, 
aprcmentam paste t i n s e r F a o  da vagens b s i x o a ,  dctatmiaan-  
da perdas na eslhcita mecanizada.  

4 ,  Controle de inoassrim - Recomenda-re i u t f  l i z a ç n s  de hcr- 
b5eEdas d e  prã-plaatio a pgá-ptantia ,  cambtn&dac çsm gsG- 
t iern de leantxala mcc8nica (grades de d e n t e i  f l a x í v e l s ,  
g r a d t a  retatioas, capinadairma a t e . ) .  A cscolhi d e  uma 
prdtica ou a a n ~ o c i i ~ ã a  d e  maf  a d c  uma prztica. dependtrãb  
da fnvaaarr s da f n t c n s l d s d t  d a  l a f e s t e ~ ã s .  O emprego d e  
hcrbicfdas, na qar me refere 2 dosagem e ao equipamento 
mecânico, deverá i e r  f e i t o  ã ~ g u i ã d w - ~ t  a &  recoma~daçÕcn 
t étnicas, 
S.  C a m b a t s  ;o pragas  - ContrsCas as lagartas sempre que a 
intensfdada d a  ataque aasirn j u i t i f  isar. R ~ Q  fazer  ap l i ca -  
qza prewcasiwa para a l a g a t t a .  Quando forem c n c ~ n t r r d o s  
crês 00 m a l s  ptreevejõs  por matro de EfleErn, a p l i c a r  0 s  
P n i a t i c i d s s  indicadas.Pnrs os dois c a s o s ,  lagartas  e p c r m  
çevejoa,dar p+efea~ncla sn8 inseticida8 d e  baixa tox idcz .  
6 .  colheita- ser% feita com automotr iz  equipada tom picador 
de p a l h a  e regulada  eenocni tntemantt , r  fim de e v i t a r  per-  
d a s *  quebras do grão e candleisnar a p a l h a  &i prát ica8  de 
entcrr5a. 
A c o l h e i t a  dto* icr i n i c i a d a  quando a umidade  d o i  grgor  
estiver em t o r n õ  d c  1 4 % .  Quinde a umidade ultrapa~sar 
e s t e  l l m i  ta, proceder seçagca Imediata. evitar c o l h e i -  
t a s  com t 2 t v i d a  grau d e  umidade do gr%m. 
7 .  Armatenaments, transporte a c ~ m c t c i a f f z i ç ~ a  - Recomenda- 
-se que a produtor d i s p a n h s  d e  candiçÕes de srmatennmtnto 
tamposãria para g a t t c  d e  sua p r o d u ç h ,  pref ç t e n c i r l m t n t t  
a grsacl, bem como m a i o r  para o transporte d a  
i s i  mLlaa calctoreu dmm caapt~atIoe~. 
UMIDADE QUAWTIDADE 
Semente 
Inoculantes  
Pertillzaúte 
p l a n t i o  - 
Defensivos 
K2° 
Contra l a g a r t a s  
C o n t r a  percevajoi 
2 .  PREPARO DO SQLQ E SEMEADURA 
A T & ~ ~ O  
Gradegcm (2 )  
Semeadura c adubação 
conservação d e  terraçoe 
3 .  TRATOS CULTURAIS 
~ p l i c a ~ ~ o  he tb ic idas  
~ ~ l i c a ç a o  defensivos 
Cultivo mtcãnlco 
Cultivo manual 
1nacu1açSo s e m e n t e  
4. COLHEITA E TRANSPORTE 
Mecaagca 
Transporta interno 
Transporte externo  
Destina-se a pradutares  que utilitam mata-mccani ta$~a ,  
mas c u j i  capacidade cean6mits-f i n a n c c i r a  ou autraa f atares &a 
lhts permitem f 8 z ç r  t a d a s  aa invcstimentas recoricndadas para um 
nfval de a l t a  tccaalsgis d e  praducãa. 
O r ç n d i m t n t a  preoiats para a pacata  e s t á  em t a i n o  de 
1 - A Q Q  q u i t a g r a m i ~  p b r  heçtsre .  
Anttcedcnda 2s o p e ~ s ç ã e a  da paeatc ,  mandar fazer  anã- 
l i s e  da  saio, am lsborat6ria~ a f i t i n i s ,  para determinar i ua  nc- 
çeaa idrdc  real em c~rietiraa c ftrtilfzmatea. Ousndo a produtar 
pre tender  fazer a csrreçãa da  aafa ,  s a n á l i s e  deverá  ser f e i t a  
com #eis s s e t e  mesas  de antccedEnçia. Quanda o abjativo for 
apcfias realizar sdubaçao de manbtartFao, a an81iae pode ser  fc i -  
t a  com u m  a doca meses d e  antecedência para cada semeadura. 
a. Prepara da ao10 - Uma laota s e g u i d a  de duas gtadsgena, urna 
pesada e o u t i a  levt,narmalmente azo ~uficientas para propor -  
eianár ao aala b a s a  candi$Õea d e  p l a n t i o .  Haoenda nzcessiàa- 
de faz-da nova gradagem. 
b a  ~ o n s e r o a ç ~ a  d ao10 - Wantes a a  terrasa* limpas e a s  c a n a i s  
desaba t ru Ídas.  
c *  ~ a r r t ~ "  de a c i d e t  e de ftrtllidade - Recomenda-se calagem 
psrc fa l  da na10 e earrc~áa  d a  f e r t i l i d a d e .  
L 
d *  ~ n a c u l e ç ~ o ,  adubação e semeadura - Estas apcra$õcs sesao e- 
4 
xteutadan de neatda com a malhar téçn3ca,  n a s  epacas iprs- 
p r i s d a a  p e r i  s i  vai iedndcs s i a rem p l a n t a d a s .  
e. Canirale dc lnoanaras - serã feita por m e i a  de cuIei+ai ma- 
. c ~ n ~ s o a ~  
i. Canbatc Èr pragas - ~ c r ;  reallzida par meio  de pulrcrir&çiia 
ou p ~ l v i l h a m e n t o .  Combater a# p r a g a s  na época apnttuna, u t i -  
l i t a n d a  i f i s c t i c i d s a  especrficas, naa dasagens r e a a m e m t i a d ~ s ~  
8 .  C a l h e i  r i  - ser; executada eon aueaiotrit .na bpoca  i n d i c a d a ,  
d e  .searda com e tear de umidade  do1 grãos.  
h. Armazenamenta - A psodugna nga t renapartada  para  os mitos  
ca l e tare i  na épaea da c o l h c i t a , s e t a  armszenada preferencial- 
mente s granel .  
2 .  ~ a a s e s v a ç ã ó  da #elo- Reeomcndn-se a t x e c u ~ ã a  de p r g t i c a s  
e métodos c n n s c r v a c f d n i i t a n  para o controle  d a  erosão. 
P a r a  sua execução consul tar  t é c n i  e 0  especial2 t edo  e com- 
s i * d i r a t  a v i a b i l i d a d e  ccono8mlca- f f  n a n c t n r a .  
~ s r r e ç ã a  da sola - A p l i c a r  a m c t e d t  da rtcamendaçâa, de 
acardo com a anglfse de sala, c a o u t r a  m e t a d e  apas  trzs 
anos, psr fazendo i  a s s i m ,  a t o t a l  d a  recamcndaçãa para o 
ca lcát ia .  
A c a r t e ~ ã o  da fertilÈdade ser; f a l t s  de  a c o r d a  com a re- 
camèndnç~a  d a  análise d'e s o l a .  
Coma f o n t e  dt f d ~ f n r o  u t i l i t á s  1/3 de f a s f a t o s  nolúveia 
em ggua e 2/3 de f o s f a r a s  n a t u s a i a ,  
Evoca - P i r a  s e  obter 0 8  melhates resultadcs,a s p l i -  
caçãc  dewer; ser  fef t a ,  de praferêneia ,  sei# a s e t e  
meses a n t e s  do p l a n t i o .  
yêtodo de incar~araç& - 0 c n l c ã r l e  deve ser espa-  
l h a d a  em t a d a  a a u p e t f r c i e  da solo e Ineorpotada 
unifosrncmtate, em uma e i m n d e  d e  selo d e  1 5  a 26 cm 
d e  psafundId~de. ne acardo com as quant idades  a u t i -  
l i t e r ,  e p a t a  n t  obter  as mcãhares tesuttados, prs- 
ceder da s t ~ u i n t e  maneira:  
para auamtidadea i n f e r i a r t a  a 5 t / h a  - A p l i c a r  d e  
uma 86 v e z i  J e ~ u i n d a - s e  uma ~rsdsgern com grade pesa- 
Qaalidada do calegria- d c s ~ e á t P s  deva ter a l t o  Ps- 
d e r  R e l a t i v o  de ~ e u t r a l l t a ~ ã s  Tatrl - PRBT - e con- 
ter c á l c i o  e magnesia.  A esrrscãa da q u s a t i d i d e  re- 
comandada deve icr feita t m  f u n ~ z o  do PRNT d a  ca l -  
cáris  a d e r  u s e d ~ ,  
~plicaçãa do fettilitantc carrzt ivo - Es rcquCncia 
- 
a cemplzta  a p ~ i c i ç á a  do cslcÚria, f a s - ~ e  a d i s r r f -  
buiçãa a l a n ç o  do f ertilizaãta car tc t ivo ,  fncorpo- 
randa-ot atsavãs d a  gradagem peaada. E s t a  aparaqãa 
poder; t a m b i m  a e t  f ' e i ta  quando do preparo do solo 
p a r i  s p l a n t i o *  
I *  ~ n a e u l a ~ ã a  e ~ d u b a ~ á a  
L. 1. f n a c u l a ç ~ s  r t f t i l i x s r  Inaculante. c a p e t r f  i c a  a de 
boa qualfdake. O inocuIintt deve s e r  comiervada em 
l o c a l  f resca c, d u r a n t e  a transporta,  náa a i r  c x p s s -  
t o  ao sol e a a l t a s  tcmpcrntur'as. 
assagcm - 3erZ É ~ I E ~  diretamente na a e r n e ~ d a l r a ~  c a m  
400 g d a  ínaculsntz  por saca de 60  kg de acmcntaa,  
previamente umad.c9das com 114 de l i t r o  d e  água açu- 
1 . 2 .  h d u b a ~ ã o  d e  ~anueen$ão - &o ser; f e i t a  no primeiro 
8aQr viaanda .a rtdugão  do cus t e ia  e coasidermvia que 
a adubagàa de carreçáa indieads cont;i P2Q5 em quan- 
t i d a d e  e l e v a d a .  Nas anos subs tgu tn t ts  correçÈa d s  
a c l d e z  e d a  fertifidsda da uala, fazer  213 da aduba- 
$;o d á  manutcnf io  dr acorda e m  a B  rccoaeadações da 
a n ~ l i s e  d e  sala* Usar adubas f o s f a t i d a s  ialuoeis çm 
água (superfosfate t r i p l a ,  supetfasfsta aimpíei a 
diam~niafaãfata), ou ~ a l G v c i ~  em g c l d o  c j t r i c a  cama 
a ~ i c Ó r i s  de Thamai c o Tcrmofasfata. 
~ G t a d a  ds ~ ~ l i e a ~ 2  - Padc ser a p l i e i d e  a lsnpa ata 
em linha. quando f e f t a  a lança,  deve s e r  Incosparaãs 
p a r  um& grsdagen p e s a d a .  Quando em liahs, a sbuba 
nÉa pode fieas em c o n t a t a  com a B t m e n t t ,  para e v i t a r  
danas à g e ~ m i n a q ~ a .  
Semcsdurn e variedades  
Uttlizar semente f i nca12zads d a a  o a r i e d s d e s  recomendadas, 
semeuaba-as na época adequada, d e  searda cem a c i c l a  da 
v a r i e d a d é ,  R& semear em @alo com b a i x a  umidade. 
A p e s q u i s a  i e p s t s  a s  v a r i e d a d e s  de soja reçomtndádss pari 
o ~ ã t a d a  em do28 grupos?prefcrencleis a t a l á r a d a s .  Varie-  
dades ta íe radas ,  -coma a nome i n d l e a ,  serão re t i rada8  da 
recamtndaçãa tão lago os e i t o q u e a  dc semente f i s c a l i t a d s  
e x i s t e n t e s  cs iam a n f v e i s  insnpressiva~* Em o u t r a *  psls- 
vram, ssa vmried&tes Infer iares  da ponto  d t  v i s t a  de ren- 
dimcnta e d t m a i a  caracterfs  t i e t t s  agranÔmicas ,Sua sameadu- 
I.. ' 
ra portanto deve ser evitada, 
A variedade Rossicr e rçcamend-ada p a r a  as a i u n i c f p i o ~  com- 
preendido~ e n t r e  a r f o  V r u g u a I  e a s  limites das municlpi- 
as de Prtdcrica Vtstphalea, ~cbesi, Palmeira d a a  ~ i s s ã c s ,  
Ajuricabn, ~ s t u f p c  t Santo xnge lo .  
A s  varicdadea P l a n a l t o ,  P r a t a  c ~ g t o l a  simcadaa for*  d a  
sua melhor época ,  ou sob coadiçãe? de baixa fertilidade, 
aprãsentsm p a r t e  c inscrqãs de vegcns h a i x a s ,  d e t c i n i n a n -  
d á  p e r d a s  na c ~ l h e i ~ t a  mecan izada .  
2 .2 .  b e a s i d a d c  de p l a n t i o  - 0 afmera d e  plantas por ma- 
t r o  l i n e a r  de fi1.c-Era aesg de  24: d e  acordo com o 
poder gcrminativa c a p u t e x a  d a s  lates, a nfnera de 
sementes par m t t t a  d e  fileira padtra variar  de 27 a 
3 3 .  
2.2 ,  Eapsçamento - ser; utilizada 8 semtadeira de trigo. 
Para s época nbrasl d e  p l a n t i o ,  f echar  duna linhas 
da semcadeira (c~paqsrnenta em torna de 55 em), 
2.3. Prafwndidade - Em t o a 8  eondiçõcs d e  umidade, plan- 
t a r  a uma profundidade  d e  3 a S em. 
3 .  Contro le  de fnoasaras  - serã  f e i t a  par m e i o  de cultfvan 
mccâaicaa, $c moda a manter a eu l tura  na limpo nau p t i -  
m e i r o s  5 0  dias de seu c i c l o ,  Dois a três cultivos, de mo- 
do g e r a l ,  são suficientes. 
4 .  Combate à s  praRas - C o n t r o l a r  as l a g a r t a s  sempre que  a 
f n t e n a i d a d e  do ataque a s s i m  justificar* v ã o  f a z e r  apliea- 
ç â ~  p r e v e n t i v a  para a lagarta. Quando forem ef icontrados  
t r g s  ou m a i s  p e r c e v e j o s  por rnetro de f i l e i r a ,  a p l i c a r  o s  
inseticidas i n d i c a d o s .  Para o s  d o i s  c a s o s ,  l a g a r t a s  e 
p e r c e v e j o s ,  dar p r e f e r ê n c i a  aos i n s e t i c i d a s  de b a i x a  t o -  
x i d e z .  
5 .  Colheita - S e r á  f e i t a  com automotriz equ ipada  com pica- 
dor  d e  p a l h a  e r e g u l a d a  convenientemente, a fim de e v i t a r  
perdas  e quebras  do grão e c o n d i c i o n a r  a p a l h a  ã s  p t á t i -  
e a s  d e  e n t e r r i o .  A c o l h e i t a  deve  ser i n i c i a d a  quando a 
u m i d a d e  dos grãos estiver e m  t o r n o  d e  14%. Ouando a umi- 
d a d e  ultrapassar e s t e  l i m i t e ,  proceder ã secagem i m e d i n -  
t a .  Evitar c o l h e i t a s  com e l e v a d o  grau de umidade do grão. 
6 ,  Armazenamento e Transporte - Recomenda-se que o produtor 
disponha d e  condiçÜes  de srmazenamento temporário para 
parte d e  sua produção, preferencialhente a granel, bem 
coma meios para o t r a n s p o r t e  d a  ptaduçãa a o s  s i l o s  c o l e -  
t a r e s  das Cooperativas. 
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ESPECIQICAÇ~ES - T E C H ~ C A S  -- PARA OS "PACOTES" DA - CULTURA b A  -- SOJA 
PACOTE 2 
- 
- - - 
UMIDADE QUANTIDADE 
Sementes 
I n o c u l a a t e  
Fertilizante 
p l a n t i o  - Superfosfato ( 2 1 3 )  
H i p e r f a s f  a t o  ( 5 1 3 )  
Def tasivos 
Cont ra  Legas  ta^ 
Contra percevejos  
2. PREPARO DO SOLO E SEHEADURA 
braS80 
Gsadagem 
Semeadura e adubacão 
3 .  TRATOS CULTURAIS 
~ ~ l i c s g ã o  harb le idas  
hplicaSáo d e f e n e i v a s  
Ç u l t i v s  mecânica 
Cultiva m a n u a l  
~ n o c u l a ~ ã o  e e m e a  t e 
4 COLHEITA E TRANSPORTE 
~ecanica 
Manual 
Trilha 
Transporte interno  
Transporte externo  
Sacos 
Destina-se a p r o d u t o r e s  que p l a n t a m ,  gera lmente ,  uma 
área i n f e r i o r  a 40 hectares e que ,  não possu indo  condições su- 
f i c i e n t e s  para a d q u i r i r  ou manter maquinaria agr?cala prgpr ia  
para o p l a n t i o  d e  soja,eantratam s e r v i ç o s  para executarem e s s a s  
aperaçGes.  Os t r a t o s  c u l t u r a i s  s ã o  e x e c u t a d o s  pelo p r o d u t o r  que 
possui cultivador de tração animal e p u f v e r i z a d o r  c o s t a l .  
O rendimento  previsto é de 1.800 quilograma8 por hec -  
t a r e .  
Antecedendo  a s  operações  d o  pacote ,  mandar f a z e r  aná- 
lise do 8 0 1 0 ,  em laboratórios o f i c i a i s ,  p a r a  determinar sua ne- 
cessidade r e a l  em corret ivos  e fertilizantes. Quando o produtor  
p r e t e n d e r  fazer & correção do solo, a anzline deverá i er  f e i t a  
com sei8 a s e t e  meses de antecedência. Quando o objetivo f o r  
apenas r e a l i z a r  adubação de manutenção, a s n á l i a e  pode ser fei- 
t a  com um a d o i s  m e s e s  de a n t e c e d ê n c i a  para c a d a  semeadura.  
A S  OPERAÇÕES QUE FORMAM O " P A C O T E "  SÃO: 
a. Preparo do s o l o  - U m a  lavra s e g u i d a  de duas  g r a d a g e n s ,  uma 
p e e a d a  e o u t r a  leve, normalmente são suficientes para pro-  
porc ionar  a o  ao10  bo8s c o n d i ç õ e s  d e  p l a n t i o .  Havendo n e c e e -  
a i d a d e ,  f a z - s e  nova gradagern. 
b. Conservação do solo - Executar a s  prGticas maii recomenda- 
das, da acordo com a i n d i c a ç ã o  t é c n i c a .  
c .  Correção d e  acidez - será f e i t a  s e g u i n d o  as recomendaÇáes 
dos  fabaratõrioa o f i c i a i s .  
" d .  f n o c u l a ~ ~ o ,  adubação e semeadura - E s t a s  operações s e r a o  
executadas de acordo com a melhor t é c n i c a ,  nas épocas a p x a -  
p r i a d a s  para as variedades e serem p l a n t a d a s .  
e. C o n t r o l e  de i n v a s o r a 8  - serã feito por meio d e  carpas ,  com 
o emprego d e  c u l t i v a d a r  d e  tração a n i m a l .  
f .  Combate ãs praga* - seri realizado par meio d e  pulvcrizaç~a 
eu p o l v i í h a m c n t s .  Combater a s  praga8 na época oportuna,  uti- 
lizando I n s e t i c i d a s  asptcIf i c o s ,  naa d o ~ s g a n s  tecamtndnbas. 
U t i f  izar polvifhadc~ ra ou puloeritsdar c a s t a 1  matari tado .  
g. Colhei ta  - ser; f e i t a  por surcnattiz a1ug.d.. na época in- 
d i c a d a ,  de acorda cav a teor d e  unidade doa $rãas c e produ- 
$;a t r a n s p o r t a d a  p a r a  os silos coletares. 
I. caastrvsçâa da saia - ~ceamtnr ia - ic  a exccugáo de prát f -  
c a s  e metadas canservacionistaa para a caatrafc d a  crasda. _ 
Para S U ~  execuqso considerar a viabilidade acanGmico-f i -  
naneaira e cansuf t a r  t & n i c o  especislizada. 
2 ,  ~ a r r e ~ ã a  do acidet - F a z e r  a csrrcçÃs d a  acidez com b a s e  
na i n d l e a ç a a  de sa~lisc d e  so la .  
fpsca - Para se abtér  as mrlhares  resultado^, s a- 
p l i c s ç ã b  deves; ser f e f t a . d e  prz ferenc i i+  s e i s  s ac- 
t e  m c s e a  a n t e s  da p l a n t i o .  
~ f t o d o  d e  i n c a r p o r a ç ~  - d c a l c á r i s  deve aer cspa- 
l h a d a  cm t o d a  a e u p e r f ? e l e  d a  sola c iacsrparsda 
unifarmcmtnte, em una camada de sala d e  1 5  a 20 cm 
de p r o f u n d i d a d e .  bc acardo 'com aa  quantidades a uti- 
lizar, t p a r e  me o b t e r  ou melhores resultadas, prn- 
ceder da  scgu5ntc  maneira: 
par-a q u a n t i d a d e s  i n f a r i o r e a  a 5 t f h a  - aplicar de 
uma 86 v e z ,  n e p u l n d o - B C  uma g r a d a ~ a m  Com grade pesa- 
d a  ç Savraçãa; 
pari quantidades a u p s r l a r t s  a 5 t / h a  - aplicar a 
metade ,  g r a d e a s  e lavrar;  a p l i c a r  d e  Imediata a ou- 
t r a  metade, aeeui  nda-se orna ~ rsdagem p e s a d a .  
nualidade da c a t t & f a  - fl ça feãr la  titoe t e r  alto 
Poder Relsriva d e  YeutrafizatÉo Tatal -PRVT- e can- 
ter eáãcfa c maRnasia. A aarrcqâa da quant idade  re- 
tamenrlada deve ser f e i t a  em funqão de PRYT d a  calcã- 
~ { e  1 ser usado. 
1. Prepara do sola - A s o j a .  para produzir bem, r e q u e r  p r s -  
- 
para e i m t r i d e  da a o t o .  N i  maioria d a i  eaBas ,  u m a  uraçaa e 
d u a i  g r a d s g c n ~  prop~rcionsm prepara adequado d a  sala. Pa- 
ra melhor s c u u l t a d a ,  u t i l i z a r  na gradsgem as  grades Glabc 
c nioaladara. n a  restas de cultura devem ser incorporadas 
ao ao10 p e l a  aragáo+ Para t a n t a ,  adaptar  pieadar d e  p a l h a  
na automotri~. 
2. ~attstrvaçãa da s a l a  - Manter ou  terraçom fia limpa e OB 
c a n a l a  desobmtrufdoa 
3 .  fnecu1aq~o e aduhagâa 
3.1 .  f n a c u l a ç ~ a  - UtIlfsar inoculantç especffica e de 
b a a  a u s l i d a d t ,  fl i n a t a l a n t e  deve s e r  conservada e m  
laca1 fresco e, durante a t r a n B p a r t e ,  na& ser expas- 
ta  ao sal c e altas tçmpernturaa.  
- V s a r  200 gramas do i n a c u f a n t e  o s t  saca de 
60 quilof lramas da scrntnten. A m i a t u s a  d o  inoeulantc  
com a izmtntc deve ser e fe tuada  sombra, ao d i a  do 
p l a n t i o .  A serncnte deve acr p r e v i a m e n t e  umedccida 
com 1 1 4  de l i t r o  d e  agua açucarada par saca d e  ac- 
mente. Pude-se, tambGm, usar 4 0 0  gramas da i n a c u l a n -  
te par aaca de 60 quila~iamas de semente, quafida a 
f n a e u í s ç ~ a  for feita n a  aemtade ira .  
2 .2 .  kdubaçÜa da m a n u t e n ç ~ o  - Aplicar a quant idade  da N, 
P2Q5 t X 2 0  i n d i c a d a  na t tnál l s t  da r o l a .  ~ t l l i z i r  i- 
duhos  f o ~ f a t a d a s  a o f ~ v e i a  em Ggua, coma a s u p t r f a a -  
f a t a  t r i p l a ,  superfosfata a i m p l t s  e a diawonfofaafa- 
ta, ou ua1Úveis em Rc3dm c f t t i c a ,  coma ~ s c Ó r i a  d e  
Thamaa e a Tctrnafaafata. 
%toda d e  ept~eaçsa - - Apliesz o aduba em linhas, 
e v i t a n d o  que h a j a  c a n t a t a  d f r e t a  com as sementes ,  
para ev i tar  danas ã Bermiaaqãa. 
4 .  Semeadura e Variedades - Vtilizar aement t  f i s c a l i t a d a  
d a s  variedades re tawcndadaa ,  semeando-as na épaea adtqus- 
d a ,  d e  acarda com s c i c l a  d a  variedade, W Ã Q  semear  em so- 
l a  com baixa u m i d a d e .  c indispenm~vcl a t s c a l h a  de, no 
m f n i m a ,  duas vari  edsdea Rã cicla d f  ferente,pa+a f s c i l i  t sr  
oa tratas c u l t u r a i á  e a colheita. 
A pesquisa aepara a a  v a r i e d a d e s  de s o j a  rceamendndas para 
d E a t s d a  e m - d o i s  grupo#:  preferenciais e to l eradas .  Ya- 
r i e d s t d e s  toleradzii ,  cama o name i a d i c a ,  aerÉa r t t l r s d a s  
da r a c a m e n d a ç ~ a  tão lago os estoques d e  a e m c n t t  f l s z a l i -  
xada cxf s t t n t e ~  c a i a m  nfveis inaxpreaaívae. Em aueras 
- 
p a l a v t s s ,  saa var iedade9  i n f c r i s r e a  da ponta  de vista de 
rendimente e a e m a j a  caracter?aticai sgranbmicas .  Sua sc- 
mcadusa partanta deva ser evitada* 
A var icdsdt  B a s s i t r  é reesmcndads pare oa m u n i c r p i a s  com- 
p i e e n d i d a s  ent re  a r i a  Uruguai t o s  limites d a s  muniafpi- 
os d e  Qrcderlco wtstphilcn, Scbcri, Palmeira dau ~ i a a ~ t a ,  
A j u r i r a h s ,  CstuTpe e S a n t a  Ângelo. 
A B  var iedades  P l a n a l t o ,  Prata e ~ é r a l s ,  scmtadas f ora  de 
sua melhor gpaca au aób condiçãta d e  b a i x a  fertilidade* 
apresentam poste c inaetçga d e  oageni  b a i x a s ,  dctermiain-  
do perdes na c o l h e i t a  mtcani tada-  
4 . 1 .  ntns jdade  de p l a n t i o  - ft número de p l a n t a s  por me- 
t r o  l i n e a r  d e  fileira sevá de 24;da acorda com a p a -  
der g c r m i n a t i o a  e a pureza das l a t e s ,  a número de 
sementes p o t  m c t r a  de fileira Faderã variar de 2 7  s 
3s* 
4 , Z .  Esps$amznta - Pata a dansgdadé descri t a ,  secamends- 
- s e  que a c ~ p s ç a m t n t a  entre 2inhas e s t e j a  em torna 
de 60 cm. P a r a  a s  variedades de cicia Iafiga p l a n t a -  
das  no ceda,  a eapacsmenta devez: ser em torna  d e  
68 cm. 
4.3 .  P r s f u n d i d r d a  - Em b a i s  candiçoer  de umidade, p r i n -  
t s z  a uma prafundidada de 3 a 5 em. 
5 .  C o n t r o l e  de invararas - A lsvauta d e v e t i  ser mintida na 
limpa st; 50 d i a a  apbs a ~ e r r n i n s ~ ~ o ,  nsar cultivsdar de 
* 
t r a ç ã a  anlmal, 
6 ,  Caabstz sn pragss  - C o n t r o l a r  a s  l s g n r t a i  sempre que a 
i n t e n a i d a d t  da ataque á a a i m  j u n t f  f i c a r .  #ia f a z e s  aplica- 
~ ã a  p r e v e n t i v a  para a f a ~ d r t a  * Quando forem encontradas 
três ou m a i s  ptrctvejas  par fieera d e  fileira, aplicar a a  
inaetieidas indicadaá. P a r i  as  d a i 8  caaan ,Tagsr tsa  c per- 
csoejas,dir preftrên~ln ao# inseticidas d e  b a i x a  t o x i d t z .  
Usar pulvcrizadsr ou paX~ilhabeirs c a a t s l  r n a t ~ r i x a d a ~  
7 ,  C o l h e i t a  - ser8 f e i t a  t a m  automotriz equipada eaa pica -  
dar de palha  a r e g u l a d a  convsnieatementt,  r fim d e  e v i t a r  
perdaa c quebra dos grzas e candiclanas i p a l h a  ã i  prátf- 
t a s  de e n t e t r i m .  A c a l b c i t a  deve a t r  i n i ç i a $ a  quando s 
umidade d o s  graas e s t i v e r  em t o r n o  de 142,Quando a umlds- 
- d e  ultrapassar e s t e  l imite,  proceder u secagem imediata. 
E v i t a r  c o l h c i t a n  earn e levada grau d e  umidade de srãa, 
f!. Tranapsrte - será f e i t a  i m c d i a t e m t n t e  spÓs a t a l h e i t a ,  
tzanapaztando-se a p t o d u ~ â ' a  para os milai caletsres .  
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Sementem 
I n o c u l a n t t  
F e r t i l i z a n t e  
p l a n t i o  - N 
b c f  etnaivas 
Contra Lagartas 
Contra percevejos 
Harb i c i d a  
2.  PREPARO DO SOLO E SEMEADURA 
~r as :o 
Gsadagem 
Semeadura e s d u b s ~ Ü 0  
~ a n u t e n ~ g a  terrasoa 
3 .  TRATOS CULTURAIS 
~ ~ l i c a ~ ã a  k e r b i ç i d s s  
~ p l  i caçãa  d e f  ans i voa  
Cultivo mecânico 
Cultivo manual 
1 n o ç u l a ~ ã o  ssmrnte 
4. COLHEITA E TRANSPORTE 
~ a e i n i c a  
Hanual 
T r i l h a  
Transporte i n t e r n a  
Tr anspar te e x t e r n o  
D e s t i n a - s e  a produtarer que plantam pcqutnss árcsa ,  S 
a 8 h e c t a r e s  em media ,  em terrenas de t a p a ~ r n f l a  acidentada e 
so las  da t i p o  Charrua. Pracuram spraotitsr s f t r  tilidade natu- 
i a 1  da a n l d ,  a que induz, aia rara, na seu usa inadcqusdo.  
O equipamento d i  a p a n f o ~ ~  é simples e r u d i m c a z s r ,  cana- 
t i t u f d a  par a t a d a  t i p o  tatf, grade-de-dentes, semcadeira manual 
eu de t r sçáa  animal a pulverizadar castsf au palvilhadtira, 
O r-endimenta previata E as 2.506 quflagramas p a r  hac-  
tarc.  
Antecedendo as aperaçãts da "pscate" ,mandsr fazer  anz- 
l i # e  d a  sala, em ~ a b s t a t á r i a s  o f i c i a i s i  para determinar sua nc- 
cessidade rea l  em corretivas a f e r t i l i z a n t a ã .  Quando e produtor 
p r e t e n d e r  fazer  s earrcCâe da sola, s an8liae dever; ser f e i t a  
com s e i e  a sete mesas  d e  anttctdGntia* Quando a objetiv~ for 
reslizar ipenaa a a d u b a ~ ã a  de  mnauteagãa, a saá~ise pode  ser 
f e i t a  com a m  a dals m e s t a  de antecedência para cada iemeaduri .  
A S  O P E R A Ç ~ E S  QUE ?ORNAM ESTE "PACOTE" SÃQ:  
a.  Prepara do solo - C o n s i s t a  em uma l a v r a ç a a  c uma gradeagãa, 
realizadas na época da p l a n e i a .  Se ieç iansr  a s  áreas  meaai 
dac l ivasas  pata a plantio* 
b .  ~ a n s t r v s ç ã a  d b  dofn - Executar au  prática^ m a i s  recomeada- 
d a i ,  de acorda com n indicação técn ica ,  
c .  ~ o r r a ç a o  da ac idez  s d a  f e r t i l i d a d e  do sola - Fazer de i- 
corda com a l n d i c a ç ~ o  das 1abaratÕrias o f i c i a i s ,  
d ,  ~ n s t u t a g ~ a ,  adubasáa e semeadura - Estas iptrsç&u serão e- 
xecutadas de icarda esm a msfhar t f c n l c a ,  nas ~ p a c a e  apra- 
p r i a b s s  para as variedsdea a matem p l a n t s d a a .  
e. Coatralt d e  invasoras - ser: f e i t a  par  mala de capiaae ma- 
n u c f a ,  ou com a a u x f l i ~  de c u l t i v i d a r c s  d e  trsção anfmal, 
i. Combate ;a p r a v s  - SCP; real  iz6de pãr m e i o  d c  p u l v t r i t q ~ a  
au po1vi . lhamtnta.  Cambiater a s  p r i g u a  n a  Gpsca opsrtunr, u t i -  
l i z a n d o  Cnseticidsa especlficos, naa doaastnr tzconendadss. 
g, C o l h e i t a  - ~ c t Ê  f e i t a  manualmznte e ,  em seguida, p r ~ s a d s  t m  
uma rrilhadtlra estaciangris. A p r a d u ~ ~ o  será entregue ;a  
Caapetatlvns 
R E C Q M E H D A ~ O E S  TECHIEAS PARA I) **PACflTE" 
1. C o n s c s v n ç ~ a  d e  solo - Recamemda-ae s t rceuçãa  de prati- 
caa t mGtodas  canaervscisnistaa para a e o n t r a l e  d a  era- 
não. Para sua exeeugão, cansultar t é c n i c a  eapeeialirado, 
que dever; +anuiderar a passibifidadc d a  realiza-1s antes 
da l a v t a ç ã ~ , e a m  o emprega d e  enxada, arada ou nrsdz em V.  
2. ~ a r r c ~ ã a  d  s c i d t z  e d a  fertilidade da s a l a  - A doaagem 
de cslca'ria ~ecamcndada  erp i lhrd i i  m a n u a l m a n t a  eobte 
a superff.cfe da solo t inaarparads par meia d e  a taçÊa .  
2 . 1 *  k p l i e a ç ~ a  da c a l c á r i a  
f p a c s  - Para s e  obter as melhorta  rcsultsdaa, a a- 
pliceçsa devera  l e r  f e i t a ,  de preferemeia, se is  n 
a e t e  meses antes d a  p l a n t i o .  
~ ; r a d s s  dc incatparaç& - O tzalc%ria deve ser c n p a -  
lhado em t o d a  a superfIe ie  da ao10 c incatperads u- 
nifatmemente, em uma camada da sal0 de 1 5  a 20 cm d e  
prafundidade. Fe acorda com na q u a n t i d a d e s  a u t l l i -  
Ear, ç para a 4  obter 66 mefhbres  t t a u l t a d a s ,  prect- 
der da s e g u i n t e  mane i ra :  
Qera qusntidadea i n f e r i o r c e  e f t / h a  - apl i car  d e  
uma so vez, a e f f u i n d e - s e  uma ~ r r d a g e m  csm grade pcss- 
d a  e lavrsçãa; 
pare quant3daden superieres a S t f h e  - a p l i c a r  a 
m e t a d e ,  gsadear  e lavrar) a p l i c a r  de I m e d i a t a  a ou- 
t r a  metadei  seguida d e  grsdagem pcaada. 
Quslidsde - da ealear-f-o - 0 c a l c á r ~ s  deve ter  a l t a  
P o d e r  R e l a t i v o  d e  ~ e u t r a l i z a ~ ã o  T o t a l  -PRNT- e com- 
ter  c & f t i o  e magnzs ia .  A cor teçãa  d a  quantidade reg 
tamcfiduda deve ser f e i t a  em funçio d o  PRNT da calca-  
r i a  s trer usada.  
completa ap13caçãa de ealeÚria, faz-ma a d i s t t i -  
b u i ç a a  da fertilizsatt corretivo, a l a n f o ,  incorpa- 
randa-os a t r s v é ~  de lavraçaa, E a t a  a p t r a ç â a  
também ser f e i t a  quando d a  prepara da ~ s l o  pata o 
L I*- .C- 
p l a n t i o .  - - - .  
I. Preparo de sala - C o n s i a t t  em lavsagaa, s e g u i d a  d e  gra- 
d e s ~ & ~ ,  realizadas o m a i e  práxima pasã?vcl dn época da 
p l a n t i o .  
2. ~ a n s c r v a ç g o  da sala - V a n t e r  o s  t e r r a ç o s  na l i m p a  e o s  
canaia deaabsrrufdas. N ~ O  q u t i m a t  a p a l h a  da reateva, 
3 . l ~ ~ l a o c u ~ a ç ~ o  - t f t i t  i zar  inatulaatc t a p t c f f  lca t d e  
boa qualidade, fi ?núculante deve ser conáetuada em 
laca1 f r a ~ c o  e,durantc s tranapsrtc, não aer exposta 
ao a o 1  e a a l t a s  tempetat iatas .  
3,2. .4dwhaçãa dc manutenção - A p l f e a r  a quant idade de Y ,  
P205 C K20 indicada'  na anG1i.e dc  alo. IYti l ir ir  a- 
dubaa f s a f a t a d a s  selÚvcia em Raua, cama o supcrfaa-  
fsta t r i p l a ,  s u p c r f o s i a t a  simplea e o diamsniafanfa- 
ta, au solfvzls em ;=Ido cr tr i ea ,  eamo s ~ s c b r i a  de 
4 .  Semeadura  e v r r  iedades - !?til i zar semente f i acalixsda 
das varicdsdef i  recomendadas,  semeando-as na épaea adequa- 
d a ,  d e  acorda com o c i c l o  d a  variedade- ?Jâa semear  em sa- 
10 com b a i x a  umidade. f ind iapcna&e2  a esco lha  d e ,  no 
m f  nime, duas v a r i c d a d c s  d e  c i e l a  difeientc, psra f a c i l i -  
tar o s  trataa culturais c a calheita* A a tmesdura  %ar8 
feita com sazaquã ou com plantadeira de tragão a n i m a l  au 
manusfmentc. 
A pesquisa separa as v a r i e d a d e s  de  s a i a  recomendadas psra 
a t s t a d o  em dois grupos: prcfertneiais e t o l e r a d a s .  Va- 
r i e d a d e s  t o l e r a d a s ,  como a name ind3ea,*erãa r e t i r a d a *  d a  
~ e e s n e a d a ~ ~ s  t ã o  logo as estaques d e  semente fiscalizada 
existentes caiam e n f v t i a  inexpteasivaa. Em outras pala- 
v r a ~ ,  saa variedades infcrlarcs d o  p e n t e  dc v i a t a  de sen- 
dlmenta e demais  e a r s c t e r ~ a t i c a n  agronÔmicas. 5ua semes- 
dura p a r t a n t o  deve s e r  e v i t a d a .  
A v a r i e d a d e  Rossicr e -recomendada para as muniefpiss com- 
preendidas e n t r e  o r i a  tTrup,uai e a s  Iiniteã doa r n u n l c l p i -  
as de Frcdts4co Wcstphaltn,  S e b e r i ,  Palmeira d a s  ~ i s s Õ c s ,  
Ajoricaba, ~ a t u l p e  e Senta Ângelo* 
A s  v a r i e d a d e s  Planalra, Prstn t ~ e z s í a ,  acrntadaa f o r a  de 
sua melhor ;pata ou s a b  tondfçães  de baixa fertilidade, 
apseecntam por te  e i n s c r q g a  de vagens b a i x a s ,  determinan-  
do perdas  na colhti ta  s ~ e a n i z a d a .  
5 .  Contro le  de invanosan - serã feita par m c i g d t  e i p i n a s  
aaauais e a lavoura dever; permanecer na f impa a t e  4 5 - 5 0  
6 .  Cbnhatc : C  praRaa - C o n t r o l a r  a r  l agar ta .  nemprc que a 
i n t e n s i d a d e  da ataque  sss-im j u s t i f  iesr. Y ~ Q  fazer a p l  lcs- 
çio preventiva p a r a  lagarta. fiuando forem t n t o n t  rado a 
er;s au s a i s  pcrecveJon par metro d e  Lilcrra, aplicar as 
inseticidas i n d f e a d o a .  Para o s  d o i s  c a s a s ,  l a g a r t o s  t 
petccve jss, dar preferência aos i n s e t i t i d s s  d e  b a i x a  ta- 
x i d t z .  U s a r  pulverizador ou polvilhadaira castal, 
7 .  Colheita - ser; f e i t a  manualmente, quando ss vsRcns cs-  
t i v e r e m  gecns e n quase totalidade d a s  f a l h a m  tiverem 
ea fda .  
8. Trilha - ser; praceasada  em t r i l h a d e i r a s  afugadaa.  
9 -  ~ a m c t e i a l i z a ç ~ o  - A produGão t a t a l  s c ~ á  Icoada para a s  
s a l o s  cale tares. 
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E S P ~ C I F I C A ~ Ã O  UNIBABE QiJAMT1DAD.E 
Sementce 
Inoculaata 
Fastilizaatr 
p l a n t i o  - W 
"O5 
120 
bcfaasioas 
Contra l a g a r t o a  
C o n t r a  par c r v e j o i  
Sierbi-cidaa 
 ré-plan t i a  
PGS-emergência 
2. PREPARO DO SOLO E SEMEADURA 
3 .  TRATOS CULTURAIS 
~ ~ l i c a ~ ã ú  h a r b i c i d a a  h f  &r - 
~ ~ l i c a ~ ã o  daf  ensivos D/H 2,o 
Cultivo macanico h f  tr o u  DSH .I 
Cultivo manual  D I H  16,O 
~ a o c u l e ~ ã o  aamante D/ H 0 i 1 
4. COLHBITA E TRANSPORTE 
~ e c e n i c a  
Manual 
Trilha 
Tranepor tá interna 
T r a n s p o r t e  externo 
Participantes da Encontro 
O Encontra p i r r  a  labora ação d e  "Pscatcs" ~eeaalzgicaa 
da S o j a  teve a prestnqa dc 64 pnrt icPpratcs ,  entre pesquisada- 
rem, agentes da sasiatéacia e pradutorea* 
Os peiquisadarts fafam f n d i e ã d a ~  pe la  Empresa Rraai- 
IeSra de P e s q u i s a  k ~ r a p e c u ~ r i n  ( E V B R A P A ) ,  ~ t d c r a ê Ú a  Sul -Brar i -  
Ia i ra  d a s  Caoptrstiwaa Se Tsiga e S e j a  ( P E C O T R I G O ) ,  Taatstuto 
da Pesquisas ~gronGmic8s d i  S e ~ r r t i r  i a  dc Agrieul tur&(fPACRb) e 
Univcrsidsdca Pederaia do R. G *  da S u l  e de Santa Har£n.Caube È 
PECOTRICO, Secretaria d a  Agr3coltmri ,  ~ a a a c i s g ã o  Su l in i  d e  
créd i to  a ~ a s i s t & c i a  Rara1 ÍASCAR)  e ao Instituto Pr ivada  d e  
Fomento S e j a  (XwSTZSOJA), indicar sa asentes  d e  sssiaeência 
tgcnica,  F ina lmente ,  farsm es produtarts indicados p e l a s  Caape- 
rativas que compõem a rcdc d a  PECOTRIGfi .  
I. ~ n t Ô n i a  Carlda Dassa - AR.  A a i i s t .  ~ G c n i c a  
2. A i l o  V e X m i r  Saccal - P é a q u i s a d o r  
3. ~rnélia bsIX'~gma1 - Ptequisadar 
4. AXharta Paranti Pilho - Ag. A @ s i i é *  ~ & n i c a  
S. A r m i n  Gsoff - Produtor  
6. Aquilea Spiasai - Produtor 
7. Carlos Oberdsn V i ~ i r a  - A R .  A s e i s t .  t é c n i c a  
0. Carlas AXber ts  t a p e s  da Silva - Ag. A s a i s t .  ~ E c n f c a  
9. C l n u d i n z t  Pantells ~ a r r e s  - Peaqui~adar 
10. Çarnetii Wilhelaui Maria VidewiIli g c n  - Ptoduter 
21. cCrgis Caaemiro Rsmiani - A%. A s s i s t .  t é c n i c a  
1 2 .  ~ á r i o  Bsd ia  Cermsna - Ag. A a á f s t .  t g c n i c s  
13. b r n i c l  Azzalin tena - Ag.  As~ist. ~ g c n i c a  
1 4 .  bcltaa Suit Lueca - Prsdutb í  
l f  biogenzs betanica - Produtor 
Sã.  E ~ i o  Areazon - Ag.  ksiiat. ~ & a f c a  
17. Esich G r i m m  - Pradrztar 
10. Enio Bamlltsa S i q u e i r a  - A s .  b a ã i s t ,  ~Gcnicr 
1 9 .  E l o i a  ?ieariabs - Ptsqutiadar 
20. P l ~ v i a  Cautinha A n n t i  - Ag. A s s i s t a  ~ t c n i c a  
21. Ftanciica de Jcsua V e r n e t t i  - Pesquiisdor 
22.  G s l t n a  klmsidi - A g *  Aeolst. ~ & n i c a  
23. lleiàei V i  ta Bernatdi Campanaro - A $ .  A s a i à t .  ~ f c n i c s  
2 4 .  f l n s i o  Ttcnitalta - Pradutsr 
25 .  f o i 0  Rui ~ s r d i m  Prrirc - Pesquisador 
26. ~ o ã a  A l b e r t a  Sflws d a  Silos - A R .  A a a i a t .  ~ é e n i c a  
27. 3oãa Csssaoara - Produtor 
28. J Q ~ O  Hie tn3~ tuEc  - Pesquisadar 
2 9 .  ~ o e a  Batista Soarta  de f l l ivefra - Ag. X s s i s t .  ~ C c n l e r  
36. Jusrez Piata  Gutcrrcs - Pesquiaadsr 
3 1  Joaquim Viaira Sarmenta - P r a d u t ~ t  
3 2 ,  ~ o ã a  Tarslxia S i c i l o t a  Lcaa - Ag. A s a i s t .  ~ E ç n f c i  
33. 308; Albarto  Raeht d a  a l i v a i v c  V t l l a s o  - P t a q u t n i d a r  
3 4 .  J ~ B C  A l c e u  Znfeld  - Pe~qulsndor 
3 5 .  Luit B t a r i q u c  V i i s e l  - A$ .  A a a i a t .  'TécnSci 
36. Linea P c t t x s a n  P e t t  - Ag. A a r i s t .  ~ é c n i c i  
37. tuit ~ h t l c  - Produtas 
38 .  Hcdy Radriguas Borges - Ag, ~ a s i s t -  ~ s c n i c a  
39. 8 r d i a  Antonio Barni - P e 8 ~ ~ % ~ 8 d i f  
4 0 ,  Nilceu ~ z Ó f P l a  Luiz  d a  S i l v a  - Ag. A s s i ~ t .  ~ C c n i c t  
41. R e d e  Terras Nuaes - Ag,  Aasiat. ~ g c n i c r  
b 2 ,  Ottmar ~ a a a  P i n g t r  - Produtor 
4 3 .  O t t a n i  dc Saut i  Rasa - Ptsquiiadar 
. 
4 4 ,  P ~ U I Q  J Q U ~  de ~ e s u s  - AslAssii t .  ~ f c n i c c  
45 .  ~ L ~ n i a  Fáraighiarf - Produtar 
4 6 .  Paula Luit ~slzris Borses - A$. A a s i a t *  ~ E c n i c i  
4 7 .  Paul R e i n t  Ktaheahoftr - Ag. A i a i s t .  ~ z c n i c i  
4 8 ,  Realda C t t w i  - Ag. A a s f s t .  ~ é c n i c a  
49.  ~ a g é r t a  Pcrnsnda Pires da  Silva - Pesqoisidar 
50.  Rubem forte 
31. Renata ~ n t s n i a  Rarges de Souza 
5 2 .  ~ é r g i a  Wtbat 
53. Siçghart K i a ~ m i n n  
5 4 .  Sylvia Gutrrs  ~ a l l v ê  
5 5 .  T a b ã j r r a  H l r i n d t  
56.  Thcaphilo Alfrado Cossa 
57. T i b d j s r r  Nunts  Pcrsaira 
58, V i t t s s i a  Galeazzi 
5 9 .  ~ n t Õ n i o  ~ o s é  Bota lha  ~ é i s  
6 0 .  CsrXas Ponciuna Cavalçnnt i  
61. S O ~  Cartai Midail 
62, taércio #unes e Wunca 
6 3 ,  wnrcf l ia  Junqucizr 
6 4 .  ~ebastiâa S a i r e a  de Andrada 
- Ag. A a r l i t .  ~ é c n i e a  
- Ag. A i a i ~ t .  ~ é c n i e s  
- Ag. ~ 8 8 i s t .  ~ & n i c s  
- Pradutar 
- bg. b s a i a t .  ~ é e n i é s  
- Peequiiadar 
- Praduter 
- bg.  A s s i s t .  ~ G e n P c a  
- Ag. A a s i a t .  ~ t r n E t a  
- EHBRAPA 
- EYRRAPA 
- EYBRAPA 
- EMBRAPA 
- FHBRAPA 
- EHRRAPA 
